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Resumo

A iniciação à docência apresenta-se como uma ferramenta que contribui 
para melhoria do ensino em graduação, além de oportunizar ao aluno 
monitor práticas que contribuem para sua qualificação técnico-científica. O 
presente estudo objetivou relatar a experiência de monitoria das disciplinas 
de Farmacologia e Patologia ofertadas aos cursos de graduação da FACISA/
UFRN. Trata-se de estudo descritivo, tipo relato de experiência. Eram 
realizadas reuniões periódicas com os monitores e docente responsável, 
envolvendo-se planejamento e preparo de material para as atividades de 
monitoria. Aos monitores eram incumbidas leituras de aprofundamento, 
auxílio em atividades em grupo/práticas e plantões de dúvidas. A aceitação 
entre os discentes das disciplinas era positiva, sendo oportunizado a estes, 
o aprofundamento de conteúdos e solução de dúvidas. Por meio das 
disciplinas, os discentes puderam integrar, com auxílios dos monitores, o 
debate sobre mecanismos fisiopatológicos e suas implicações na aplicação 
de conhecimentos farmacológicos (farmacocinética e farmacodinâmica). 
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Introdução

As disciplinas de Processos Patológicos (CST-1006 e CST-2064) e 
Farmacologia (CST-2113, CST-3117 e CST-1016) são oferecidas para os cursos 
de Enfermagem, Nutrição e Fisioterapia entre o primeiro e quarto período desses 
cursos, em turmas únicas, com média de 40 alunos, possuindo uma média de 60 
horas, com atividades teórico-práticas. Trata-se de disciplinas que exigem uma 
diversificação do aprendizado com apoio de monitores no auxílio aos discentes, 
contribuindo para um maior nível de aprendizagem e de interesse pelas aulas, em 
especial as aulas práticas, correlacionando várias áreas do conhecimento.

O conhecimento de diversas áreas da ciência se faz sempre necessário 
quando se busca a formação de profissionais. Dessa forma, a associação do 
conhecimento relativo aos processos patológicos se faz importante para uma 
melhor compreensão da sistemática terapêutica e intoxicações de grupos 
farmacológicos (FERNANDES; CUNHA; BRANDÃO, 2015; RAO; SHENOY, 2013). 
A exemplo de algumas situações hipotéticas, citam-se condições clínicas, de 
insuficiência renal, na qual a filtração sanguínea é comprometida, fazendo com 
que as drogas permaneçam maior período no organismo, aumentando sua meia-
vida (LAURENCE et al., 2012; KUMAR; ABBAS; FAUSTO, 2010; PENILDON, 2010; 
TOKLU, 2013).

Nessa conjuntura, a monitoria fornece apoio pedagógico aos discentes que 
possuem interesse em aprofundar os conteúdos ministrados em sala de aula, 
bem como sanar as dificuldades em relação às disciplinas (RAMOS; COSTA; 
CASCAES, 2012). A partir da intenção de estabelecer um diálogo monitor-
discente, a literatura traz que tanto o educador quanto o educando desenvolvem 
o conhecimento em uma relação de ensino-aprendizagem, na qual supera-se a 
alienação do intelectualismo e o autoritarismo do educador. Neste caso, o aluno 
monitor seria capaz de contribuir para o desenvolvimento da consciência crítica do 
aluno (CARVALHO et al., 2012; HAAG et al., 2007; TOKLU, 2013).

Sendo assim, o uso da monitoria de Farmacologia e Patologia como estratégia 
favorável de ensino, além de possibilitar o contato e a compreensão entre o monitor 
(discente) com os demais alunos, proporciona a construção do pensamento crítico 
e interdisciplinar, tendo em vista que a capacidade de unir saberes adquiridos e 
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construídos é fundamental na prática profissional que se institui em longo prazo 
(RAO; SHENOY, 2013; TOKLU, 2013).

No entanto, reinventar-se é imprescindível no que tange o processo de ensino-
aprendizagem em âmbito acadêmico. Faz-se necessária a utilização de estratégias, 
metodologias ativas e novas tecnologias que possam proporcionar e facilitar o 
desenvolvimento do entendimento lógico clínica e de possível aplicabilidade dos 
conteúdos que são ministrados em sala de aula (HAAG, 2008; RAMOS; COSTA; 
CASCAES, 2012). Ao monitor será possibilitada a experiência com a carreira 
acadêmica, no âmbito do ensino, pesquisa e extensão, além do aprofundamento 
teórico-prático das áreas envolvidas (CARVALHO et al., 2012).

Dessa forma, o presente trabalho objetivou relatar experiências vivenciadas na 
monitoria acadêmica da disciplina de Patologia Geral e Farmacologia Integrada, 
ofertadas à grade curricular da Faculdade de Ciências da Saúde do Trairi (FACISA), 
campus da UFRN no município de Santa Cruz.

Metodologia

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado a 
partir da vivência de um discente como monitor das disciplinas de Patologia 
Geral e Farmacologia Integrada, ofertadas aos discentes do curso de graduação 
de Fisioterapia, Nutrição e Enfermagem, pelo campus do interior pertencente à 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, no município de Santa Cruz, que 
recebe a denominação de Faculdade de Ciências da Saúde do Trairi (FACISA).

Durante o desenvolvimento das atividades de monitoria, os monitores 
produziram materiais didáticos de apoio, sendo estes, casos clínicos, seminários, 
guias de estudo, exercícios e “quizes”. Todos os materiais eram supervisionados 
pelo docente responsável e discutidos em reuniões periódicas. Os exercícios 
elaborados eram compostos por questões objetivas e discursivas relacionadas 
aos assuntos ministrados durante o decorrer do semestre letivo. Os casos 
clínicos envolvendo conhecimentos de farmacologia, patologia e conhecimentos 
específicos dos cursos também se fizeram um método de ensino, possibilitando 
uma maior articulação entre as diversas áreas do conhecimento estudadas.
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Ocorriam semanalmente plantões de tira-dúvidas, os quais eram comuns 
a todos os discentes e monitores e contemplavam o período noturno. Durante 
esses plantões eram realizados “quizes” com perguntas rápidas e objetivas para a 
turma envolvida que era dividida em dois grupos e disputava pontos no jogo. Além 
disso, pode-se contar com a disponibilização de artigos científicos concernentes 
às disciplinas e aos cursos, visando o aprofundamento dos conhecimentos sobre 
os assuntos abordados.

Periodicamente, realizavam-se reuniões para planejamento das atividades, 
além de apresentações de seminários pelos monitores ao docente como uma 
forma de aperfeiçoar os conhecimentos a serem repassados para os discentes. 
Foram disponibilizados alguns recursos para o desenvolvimento do projeto de 
monitoria, tais como as salas de aula que eram previamente reservadas, além 
de outros itens didáticos, como o projetor multimídia (data show), apagador, 
marcador para quadro branco, quadros, equipamentos laboratoriais acoplados à 
projeção multimídia, computador e os livros didáticos disponíveis e acessados por 
meio da biblioteca da instituição em questão.

Resultados e discussão

A complementação da atividade de monitoria com plantões de atendimento e 
tira-dúvidas auxiliou na melhoria do rendimento dos discentes beneficiários, tendo 
em vista que os alunos sentiam maior liberdade ao buscar o discente monitor para 
o esclarecimento das dúvidas que surgiam em sala de aula (Figura 1).
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Figura 1 - Plantões de dúvidas para alunos de graduação.

Fonte: Autoria própria.

As atividades referentes ao projeto de monitoria também foram capazes 
de estreitar e desenvolver um relacionamento interpessoal com os alunos, 
favorecendo assim, a transmissão e construção de saberes, tornando o 
processo de ensino-aprendizagem mais dinâmico e menos maçante. Esse 
resultado corrobora o que Frison e Moraes (2010) destacam a respeito de 
os alunos, ao participarem da monitoria, se sentirem ajudados, orientados e 
guiados na direção do que se objetiva para o desenvolvimento educacional.

Todavia, os alunos beneficiários não foram os únicos que puderam 
crescer por meio do fornecimento dos plantões e exercício da monitoria. O 
discente monitor adquiriu maior carga de conhecimento teórico e prático, 
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considerando a necessidade que ele tinha de se manter sempre atualizado e 
buscando estudar e aprofundar seus conhecimentos técnicos e científicos 
referentes às disciplinas as quais eram de sua competência.

Aos alunos monitores foi possível auxiliar no planejamento e na execução de 
aulas práticas, sob a supervisão docente. Nas práticas envolvendo microscopias, 
novas tecnologias acopladas a esse setor foram empregadas, como o sistema de 
projeção de lâminas por sistema multimídia acoplado (Figuras 2 e 3).

Figura 2 - Projeção de lâminas.

Fonte: Autoria própria.
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Figura 3 - Sala de microscopia com sistema multimídia acoplado.

Fonte: Autoria própria.

Com o reforço nas aulas práticas de novas tecnologias, o debate coletivo 
era oportunizado, em uma perspectiva de diálogo de saberes, interdisciplinar e 
multiprofissional. Essa prática configurou, então, um maior e melhor contato do 
aluno monitor com a iniciação à docência, abrindo então, uma nova prospecção 
quanto ao seu horizonte de carreira, tendo em vista que esta pode ser uma futura 
área de atuação profissional, além da articulação com atividades vinculadas à 
pesquisa e à extensão (VALE et al., 2010).

Como ponto negativo, cita-se a necessidade de se ampliar a participação 
dos discentes nas atividades complementares vinculadas à monitoria. Uma das 
principais dificuldades encontradas foi o fato de que alguns dos discentes não 
residem no município onde a instituição se localiza, sendo uma das possibilidades 
de solução a diversificação dos horários em acordo com a compatibilidade dos 
alunos monitores selecionados.



207

CADERNO DE MONITORIA N. 4 IVENCIANDO A INICIAÇÃO À DOCÊNCIA EM ATIVIDADES INTEGRATIVAS NAS 
DISCIPLINAS DE FARMACOLOGIA E PATOLOGIA

Considerações finais

A iniciação à docência caracterizou-se como uma ferramenta importante na 
formação profissional e pessoal do aluno monitor, uma vez que oportunizou a 
participação em atividades de pesquisa, extensão e ensino e aprofundamento 
teórico-prático nas áreas envolvidas.

A utilização de novas tecnologias e a diversificação de ferramentas de ensino 
favorecem ao aprendizado das disciplinas englobadas neste estudo, dado a 
grande oportunidade de conhecer e vivenciar de forma mais intensa a dinâmica 
do processo de ensino-aprendizagem sob a luz da docência, caracterizada por um 
processo mútuo de troca de conhecimentos.

Portanto, tratou-se de uma experiência positiva para o docente, aluno monitor e 
discentes, por meio de ações responsáveis e comprometidas da equipe executora, 
para a melhoria do ensino na FACISA.
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